
Preços do Petróleo Recuam em Meio à Incerteza Sobre as Negociações entre os EUA e o 

Irão 

Os preços do petróleo registaram uma queda durante a sessão asiática desta terça-feira, embora 

tenham preservado a maior parte dos ganhos obtidos na sessão anterior, numa altura em que os 

mercados permanecem incertos quanto ao progresso das negociações de cessar-fogo entre os 

Estados Unidos e o Irão. 

Uma eventual redução das tensões entre Israel e o Líbano proporcionou algum alívio 

relativamente ao conflito no Médio Oriente. Ainda assim, o Estreito de Ormuz continuava 

encerrado, sem perspectivas imediatas de reabertura. 

Os contratos futuros do petróleo Brent para entrega em Agosto recuaram 0,4%, fixando-se em 

94,58 dólares por barril às 22h46 (hora da Costa Leste dos EUA), enquanto os futuros do 

petróleo West Texas Intermediate (WTI) caíram igualmente 0,4%, para 91,83 dólares por 

barril. 

Ambos os contratos haviam registado uma valorização superior a 4% na sessão anterior. 

Os preços do petróleo avançaram na segunda-feira após órgãos de comunicação iranianos 

terem noticiado que Teerão suspendera as comunicações com os Estados Unidos através de 

mediadores, levantando dúvidas sobre a proximidade de um eventual acordo de paz, conforme 

anteriormente sugerido por Washington. 

O Presidente norte-americano, Donald Trump, emitiu sinais contraditórios relativamente às 

negociações com o Irão, afirmando à CNBC que não estava preocupado com a ausência de 

resposta iraniana às conversações em curso. 

Todavia, Trump declarou posteriormente, através de uma publicação nas redes sociais, que as 

negociações com o Irão estavam a avançar rapidamente. Um relatório da Reuters indicou 

igualmente que Teerão procurava alcançar um acordo provisório com os Estados Unidos, 

embora a evolução geral das negociações continuasse envolta em incerteza. 

Na segunda-feira, os Estados Unidos e o Irão voltaram a trocar ataques aéreos, agravando a 

fragilidade do cessar-fogo e suscitando novas dúvidas quanto ao progresso rumo a uma solução 

pacífica para o conflito. 

Entretanto, o anúncio de um cessar-fogo parcial entre o Hezbollah — movimento libanês 

apoiado pelo Irão — e Israel foi interpretado como um possível sinal de desanuviamento das 

tensões no Médio Oriente, sobretudo após Israel ter recuado dos planos de lançar uma incursão 

militar de maior dimensão no território libanês. 

 


